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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Unidade pastoral 
A Nossa Oração Deve Ser Trinitária 

A oração faz-se com o amigo Jesus, faz-se 
com o Pai e com o Espírito Santo é Ele que 
nos acompanha e nos ensina a rezar. E a nos-
sa oração deve ser assim, trinitária. Tantas 
vezes: ‘Mas você acredita?: Sim. No que crê?: 
em Deus; Mas o que é Deus para si? Não se 
escandalizem, mas Deus assim não existe! 
Existe o Pai, o Filho e o Espírito Santo: são 
pessoas, não são uma ideia no ar…. Este 
Deus spray não existe! Existem pessoas! Jesus 
é o companheiro de caminho que nos dá 
aquilo que pedimos; o Pai que trata de nós e 
nos ama; e o Espírito Santo que é o dom, é 
aquele a mais que dá o Pai, aquele que a 
nossa consciência não ousa esperar. 
               Homilia, 9.10.2014 

Imagem 

Todas as coisas têm em si impressa a imagem 
do respectivo criador. 
O dinheiro tem a marca de César: engano 
dos fariseus que pensam comprar e vender a 
salvação a troco do cumprimento da lei; en-
gano dos herodianos de consciência vendida; 
engano de César que através do dinheiro, na 
sua pretensa divindade, desvia os cidadãos 
do seu verdadeiro fim último. 
Somos chamados às coisas do Alto, à alegria 
eterna do Céu. Por isso o Pai nos criou a sua 
imagem e semelhança. Essa imagem divina  
impressa em cada pessoa humana é a ima-
gem do seu Filho Jesus, no Qual fomos cria-
dos. Dar a Deus o que é de Deus significa 
entregar-se a Ele porque d'Ele somos e nos 
criou. Este  acto de justiça que consiste em dar 
a cada um aquilo que lhe é devido (a César 
só o dinheiro no que é justo; a Deus a vida 
inteira por direito divino) é também acto de 
amor. A justiça realiza-se maximamente no 
amor porque é assim que o crente se torna 
discípulo do Ungido e cresce na união a Cristo 
aceitando viver na Sua amizade. Ele entre-
gando-se ao Pai (dando a Deus o que é de 
Deus), pelos irmãos, foi fiel no amor até ao 
fim. Por isso Deus O exaltou.   Pe. António Figueira 

20, segunda-feira 
Ef 2,1-10 | Sal 99 | Lc 12,13-21 
21, terça-feira 
Ef 2,12-22 | Sal 84 | Lc 12,35-38 
22, quarta-feira 
Ef 3,2-12| Sal Is 12 | Lc 12,39-48 
23, quinta-feira 
Ef 3,14-21 | Sal 32| Lc 12,49-53 
24, sexta-feira 
Ef 4,1-6 | Sal 23 | Lc 12,54-59 
25, sábado 
No Patriarcado de Lisboa – 
Aniversário da Dedicação da 
Igreja Catedral. 
Ef 4,7-16 | Sal 121 | Lc 13,1-9 
26, Domingo XXX do Tempo Comum 
Ex 22,20-26 | Sal 17 | 1 Tes 1,5c
-10  | Mt 22,34-40 

“Chegar a Todos” 

A intimidade da Igreja com Jesus é uma inti-
midade itinerante, e a comunhão «reveste 
essencialmente a forma de comunhão missio-
nária». Fiel ao modelo do Mestre, é vital que 
hoje a Igreja saia para anunciar o Evangelho 
a todos, em todos os lugares, em todas as 
ocasiões, sem demora, sem repugnâncias e 
sem medo. A alegria do Evangelho é para 
todo o povo, não se pode excluir ninguém; 
assim foi anunciada pelo anjo aos pastores 
de Belém: «Não temais, pois anuncio-vos uma 
grande alegria, que o será para todo o po-
vo» (Lc 2, 10). O Apocalipse fala de «uma 
Boa Nova de valor eterno para anunciar aos 
habitantes da terra: a todas as nações, tri-
bos, línguas e povos» (Ap 14, 6)». 

“ Exortação Apostólica,  
A Alegria do Evangelho. 23” 

Para a Reflexão,  Part i lha e Acção  
— Que desafios novos coloca o mundo de 
hoje à missão evangelizadora da Igreja? 
— O que é que na nossa vida (individual e 
comunitária) é já expressão da alegria missi-
onária e do desejo de partilhar com todos a 
Boa Nova que é conhecer Jesus Cristo e viver 
unido a Ele? 
 
 

  


